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RESUMO: O presente artigo teve o objetivo de analisar como a textura influencia no estresse hídrico e qual a influência no desenvolvimento da planta na cultura da aveia. Vinculando as disciplinas do terceiro semestre, através do projeto teórico e pratico da faculdade IDEAU, campus Bagé.  Primeiramente foi coletado o solo em dois municípios: Caçapava e Dom Pedrito. Em seguida, os solos destas regiões foram homogenizados e colocados em vasos de polietileno, após esta homogenização foi adicionado água até a capacidade de campo, posteriormente após 48 horas realizou-se a semeadura com cinco sementes de aveia preta em cada repetição dos tratamentos. O delineamento utilizado foi fatorial com 2 fatores: tipo de solo e disponibilidade hídrica. Foi feito o corte da matéria verde para obter o resultado da matéria seca. O resultado do experimento demonstrou que o solo arenoso teve um crescimento radicular maior que o solo argiloso, porem o mesmo solo com saturação de água obteve o melhor resultado. O mesmo solo saturado ainda obteve mais folhas mortas e maiormatéria seca. Porem o solo argiloso com disponibilidade hídrica de capacidade de campo apresentou menos folhas mortase também teve a menor produção de matéria seca.O experimento utilizado foi fatorial.
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ABSTRACT:The present article aimed to analyze how texture influences water stress and what influence on plant development in oat culture. Linking the disciplines of the third semester, through the theoretical and practical project of the college IDEAU, Campus Bagé. First, the soil was collected in two municipalities: Caçapava and Dom Pedrito. Then, the soils of these regions were homogenized and placed in polyethylene pots, after this homogenization water was added to the field capacity, after 48 hours sowing with five black oat seeds was carried out in each replicate of the treatments. The design used was a factorial with 2 factors: soil type and water availability. The green matter was cut to obtain the dry matter result. The results of the experiment showed that the sandy soil had a root rooting maoir that the clay soil, but the same soil with water saturation obtained the best result. The same saturated soil still obtained more dead leaves and more volume of dry matter. However, the clay soil with water availability of field capacity showed fewer dead leaves and also showed the lower volume of dry matter. 
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1 INTRODUÇÃO 

O solo é um recurso natural renovável que desempenha um papel fundamental na produtividade agrícola, pois carrega em sua composição os nutrientes essenciais para as plantas. Um solo fértil possui grande capacidade de fornecer água e nutrientes às plantas, mas sua fertilidade pode variar muito, em uma só propriedade agrícola. Por isso, o agricultor precisa conhecer os solos de sua lavoura, o que só é possível com a análise específica(NORDESTE RURAL,2017).
O solo, formado por aglomerados minerais e matéria orgânica da decomposição de animais e plantas, é a camada superficial da crosta terrestre. O solo é essencial para a plantação de vários alimentos.
Esse elemento natural serve de fonte de nutrientes para as plantas, que são utilizadas como alimentos pelos seres humanos e animais. As plantações são realizadas há milhares de anos, garantindo a alimentação e sendo uma fonte de renda através da comercialização dos produtos cultivados(CARQUEIRA,2009).

Acomposição do solo interfere diretamente nas plantações, pois a quantidade de nutrientes presentes num solo reflete na produção agrícola. Solos ricos em nutrientes possuem grande fertilidade, fato positivo para as plantações(CARQUEIRA,2014).
Os solos agrícolas funcionam como um sistema complexo que retém e transmite água, ar, nutrientes e calor às sementes e plantas, de maneira que é fundamental um ambiente físico favorável ao crescimento radicular, para maximizar a produção das culturas (LETEY, 1985; HAMBLIN, 1985). Neste contexto, os sistemas de preparo do solo devem oferecer condições favoráveis ao crescimento e desenvolvimento das culturas. No entanto, dependendo do solo, do clima, da cultura e de seu manejo, eles podem promover a degradação da qualidade física do solo, com restrições ao crescimento radicular (KLUTE, 1982).
A textura do solo refere-se à distribuição das partículas minerais do solo em termos de tamanho, sendo uma propriedade indicadora da capacidade de armazenamento de água no solo. A textura é estudada pela análise granulométrica, a qual permite encontrar a proporção das seguintes partículas: areia (partículas com diâmetro de 2 a 0,02 mm), silte (partículas com diâmetro variando de 0,02 a 0,002) e argila (partículas com diâmetro menor que 0,002 mm). A textura do solo pode diferir entre as diferentes camadas ou horizontes, porém, para cada horizonte ela normalmente não sofre modificações em uma escala de tempo relativamente longa.  As proporções das partículas do solo, fornecidas pela análise granulométrica, permite classificar o solo em termos de textura utilizando-se o triângulo textural. Nesse triângulo são encontradas 13 classes texturais possíveis, podendo se encontrar solos com mais de 85% de areia (classe textural areia) e solos com mais de 40% de argila (classes texturais argila e argila pesada). Entre as classes extremas encontramos várias classes intermediárias (URFPE,2007).
Efeito da textura do solo, quanto mais argila presente no solo, menor o tamanho médio dos poros, e maior a resistência a penetração em uma dada densidade do solo. Portanto, se a densidade do solo é a mesma, as raízes penetram mais facilmente em um solo arenoso úmido do que em um solo argiloso úmido. O crescimento radicular em solos úmidos é geralmente limitado por densidades do solo variando de 1,45 Mg.m-3 em solos argilosos a 1,85 Mg.m-3 em areia franca (STEIBECK,2014).
O presente artigo objetivou analisar como a textura influencia no estresse hídrico e qual a influência no desenvolvimento da planta na cultura da aveia. 





2 REFERENCIAL TEÓRICO

 2.1 Fases do solo

A estrutura do solo refere-se ao agrupamento e organização das partículas do solo em agregados e relaciona-se com a distribuição das partículas e agregados num volume de solo. Considerando que o espaço poroso é de importância similar ao espaço sólido, a estrutura do solo pode ser definida também pelo arranjamento de poros pequenos, médios e grandes, com conseqüência da organização das partículas e agregados do solo. Esta última definição aponta um dos principais e primário efeito da estrutura na qualidade dos solos. A estrutura do solo, conceitualmente, não é um fator de crescimento das plantas ou indicativo direto da qualidade ambiental. Porém, está relacionada indiretamente com praticamente todos os fatores que agem sobre eles. O suprimento de água, a aeração, a disponibilidade de nutrientes, a atividade microbiana e a penetração de raízes, dentre outros, são afetados pela estrutura dos solos (REINERT,2006).




2.2 Solo argiloso 

O solo argiloso é composto por cerca de 30% de argila, e alguns metais como o ferro e o alumínio. Além do material orgânico (plantas e animais) que foram sendo adicionados ao solo. Esse é um tipo de solo que absorve bastante água mas não deixa a água penetrar muito no solo, e acaba por ficar encharcado. E quando em alturas de seca, fica com uma camada dura e pouco ventilada. O que acaba por prejudicar a vegetação. No entanto existem vários tipos de solo argiloso (UMCOMO, 2014).
É um solo muito escuro e de grande fertilidade. Vimos que o solo argiloso tem grande capacidade de reter água. Então, num solo argiloso as sementes devem ser semeadas antes do período chuvoso, para que elas possam germinar e as plantas se desenvolverem no período chuvoso, onde não haverá restrições de água. O contrário dos solos arenosos(GISMONTI,2012).


2.3 Solo arenoso

O Solo Arenoso, é um tipo de solo muito presente na região nordeste do Brasil.
Ele possui uma textura leve e granulosa, sendo composto, em grande parte, por areia (70%) e, em menor parte, por argila (15%).
São solos com limitações em relação à fertilidade natural. Estes solos possuem pH ácido, pobreza em nutrientes, baixos teores de matéria orgânica, baixa capacidade de troca de cátions, deficiências de cálcio, e toxidez por alumínio nas camadas mais profundas. Nestas condições, as plantas encontram dificuldade para desenvolverem um ótimo sistema radicular em extensão e em profundidade, causando sérios problemas na produção das culturas, além da toxidez do alumínio(GISMONTI,2012).

2.4 Porosidade do solo  

O espaço do solo não ocupado por sólidos e ocupado pela água e ar compõem o espaço poroso, definido como sendo a proporção entre o volume de poros e o volume total de um solo. É inversamente proporcional à Ds e de grande importância direta para o crescimento de raízes e movimento de ar, água e solutos no solo. A textura e a estrutura dos solos explicam em grande parte o tipo, tamanho, quantidade e continuidade dos poros(UFSM,2006)

2.5Estresse hídrico por falta de água 

Stress hídrico por falta de água corresponde ao stress provocado, na planta, as inexistências de água suficiente que permita à planta absorvem-la e assim substituir aquela que perdeu devido à transpiração. Como conseqüência deste stress, as plantas podem deixar de crescer, acabando por morrer, de uma forma muito simples, o stress hídrico corresponde ao desequilíbrio entre a entrada de água na planta, pelas raízes, e a saída de água da planta, devido à transpiração. Quando a água que entra na planta não é em quantidade superior ou igual aquela que foi perdida, a planta entra então em stress hídrico. Este déficit pode ocorrer por um pequeno período de tempo, sendo depois reposta a água necessária à planta, ou então pode ser um déficit que se mantém por um período de tempo demasiado longo, o que levara à destruição da planta. (GARDENING,2015)
Consequências do stress hídrico ao longo da vida da planta:
· Diminui a velocidade de germinação
· Diminuição do volume celular
· Diminuição da produção de área foliar
· Alongamento inicial das raízes (após o alongamento inicial, se não encontrar água, as raízes atrofiam)
· Redução da atividade fotossintética
· Fechamento dos estomas
· Espessamento da cutícula
· Senescência e abscisão foliar
· Diminuição da fertilidade
· Diminuição do crescimento da planta
2.6 Estresse hídrico por saturação da agua no solo
É mais comum que as plantas morram devido ao excesso de água do que pela falta dela. Excesso de água em plantas enfraquece a planta, porque ela não consegue trocar gases, incluindo oxigênio, ou absorver nutrientes. Folhas verde-claras ou amareladas é um possível sinal de água em excesso. Se os brotos estiverem marrons, ao invés de verdes, este também é um sinal. Se planta estiver murcha e não houver novos brotos. Estes são sinais de que a planta começou a morrer devido ao excesso de água.
Os sinais para uma planta sobre água são:
-Folhas inferiores são amarelas 
-As plantas ficam murchas
-As raízes estão apodrecendo ou atrofiado 
-Nenhum novo crescimento 
-As folhas jovens ficam castanhas 

Os sinais de plantas afetadas por muita água são muito semelhantes A plantas que têm muito pouca água. Por que as plantas são afetadas por muita água? A razão para as plantas afetadas por muita água é que as plantas precisam respirar. Eles respiram através de suas raízes e quando há muita água, as raízes não podem absorver gases. É realmente sufocando lentamente quando há muita água para uma planta.(GARDENING,2015)



MATERIAL E MÉTODOS

[bookmark: _GoBack]No dia22 de março de 2017 foram retiradas leivas de solo arenoso destinadas a plantio de soja, na região do Seivalzinho, no município de Caçapava do Sul, e no dia 29 de março de 2017 na região da Musica em Dom Pedrito, foi retirado leivas de solo argiloso de campo nativo dessecado, doqual ambos municípios apresentam segundo o sistema Köppen o clima classificado como Cfa com chuvas durante todo os meses e uma média anual de 1299 mm (MORENO, 1961). Com o auxílio de uma pá após, levados para o Instituto de Desenvolvimento Educacional de Bagé.  No dia 04 de abril após desfazer as leivas e homogeneizar os respectivos solos coletados, foram peneirado e adicionados em vasos de polietileno e levado a casa de vegetação, adicionados em um tablado de madeira.
Após a homogeneização do solo acrescentou-se nos tratamentos agua até a capacidade de campo, após 48 horas foi feito a semeadura com cinco sementes de aveia preta em cada repetições dos tratamentos. No dia 6 de abril a umidade do solo foi homogeneizada. No dia 27/04/2017 iniciaram-se as médias de uma planta por unidade experimental e a partir da terceira folha completa foram criados os níveis de disponibilidade hídrica. Foram divididas as unidades experimentais: o tratamento 1 (solo arenoso) com 12 repetições e 2 níveis de agua, da repetição 01 a 06 permaneceu com (2,900) kg, e do 07 ao 12 com a capacidade máxima de campo, o tratamento 02(solo argiloso) com 12 repetições do 01 a 06 permaneceu com (2,700) kg, e o 07 a o 12 também com a capacidade máxima de campo. No dia 29/05/2017 foi realizada a últimaavaliação dos tratamentos, a altura das folhas, quantidade de folhas mortas, e após essa contagem foi realizado um corte deixando 5 cm de altura, após serem pesadas foram secas em estufa com ventilação forçada a 60° por 72 horas. Após foram retiradas da estufa e pesadas novamente obtendo os resultados da matéria seca. O experimento utilizado foi fatorial, sendo o fator tipos de solo (dois) e níveis de água (dois). Os tipos de solo foram argiloso e arenoso, já os níveis de água foram: manutenção da umidade do solos próxima a capacidade de campo e vasos com saturação de água.





3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a realização das medições, estes foram recolhidos e tabulados de forma que fossem comparados os tratamentos em gráfico para avaliação do mesmo.








Figura 1. Representa a altura da planta de aveia no início do tratamento, onde o fator de diferenciação era somente o tipo de solo.



No gráfico acima, podemos verificar que a planta que estava em solo arenoso obteve um crescimento maior que o solo argiloso, mesmo que o crescimento foi significativo os resultados não diferem entre si.

Figura 2. A comparação da altura da planta em doisníveishídricos e dois tipos de solo onde as medições foram realizadas do dia 10 ao dia 30 de maio.


No gráfico exibido, a planta que estava no solo arenoso com saturação de água obteve a maior altura chegando a média de 27,83cm, comparando o mesmo tipo de solo com nível de capacidade de campo obteve o menor resultado com a media de 23,9 cm.



Figura 3. A comparação foi através da contagem de folhas mortas do dia 10a 30 de maio.




De acordo com o gráfico III, podemos analisar que a planta com maior número de folhas mortas encontra-se no solo arenoso com saturação de água e a média foi de 4,5 folhas mortas por planta. Já o solo argiloso comdisponibilidade hídrica decapacidade de campoobteve o melhor resultado com média de 1,33 folhas mortas por planta.









Tabela 1. Folhas mortas, Matéria seca e altura de planta de aveia no final do experimento.
	
	Folhas mortas
(número)
	Matéria seca
(gramas)
	Altura da planta
(cm)

	Tipo de solo
	Saturado
	Capacidade de campo
	Saturado
	Capacidade de campo
	Saturado 
	Capacidade de campo

	Arenoso

Argiloso
	4,5 aA
2,5 bA

	3,3 aB
1,3 bB
	0,9 ns
0,4
	0,5 ns
0,3
	27,8 aA
26,5 aA
	22,0 bB
26,2 aA




Na Tabela 1 são apresentados as interações entre os tipos de solo e a disponibilidade hídrica e as variáveis de folhase a interação dos fatores influenciaram o aparecimento de folhas mortas na aveia. O solo arenoso e a disponibilidade hídrica de solo saturado apresentam o maior valor de folhas mortas ultrapassando o valor médio de quatro folhas, enquanto o solo argiloso e a disponibilidade hídrica de solo com capacidade de campo apresentou media inferior a duas folhas mortas por plantas. Na matéria seca o solo saturado influenciou a produção de matéria seca chegando a 0,9 gramas no solo arenoso, enquanto o solo argiloso as media foram de 0,4 gramas. Nas condições de umidade do solo a capacidade de campo, o solo saturado, solo arenoso e argiloso não influenciaram a produção de matéria seca. O solo saturado não influenciou no crescimento em altura da cultura de aveia. Porem, a disponibilidade hídrica influenciou no aumento médio 4,8 cm de altura da aveia com disponibilidade hídrica do solo arenoso saturado quando comparado com o solo arenoso em capacidade de campo, verificamos que a altura do tratamento com solo arenoso com capacidade de campo tem a menor altura com 22 cm, enquanto o demais tratamento tem a altura superior a 26,1 cm, não apresentam diferença estatística significativa.










Figura 4.Produção de matéria seca para a cada tratamento.



Observando o gráfico acima, a planta com maior volume de matéria seca foi a que estava no solo arenoso com saturação de água com a media de 5,6g, a planta que estava no solo argiloso com agua sobre capacidade máxima de campo foi a que menos volume de matéria seca obteve, com a média chegando a 2,1g.




4CONCLUSÃO

O presente trabalho teve como objetivo analisar o desenvolvimento da planta de AveiaPreta em casa de vegetação sob dois tipos de solo e duas disponibilidades hídricas.

A escolha do tema teve como importância a comparação de diferentes tipos de solo no crescimento aéreo em solos úmidos que é geralmente limitado por densidades do solo.

		O resultado do experimento demonstrou que o solo arenoso teve um crescimento aéreo maior que o solo argiloso, porem o mesmo solocom saturação de água obteve o melhor resultado. O mesmo solo saturado ainda obteve mais folhas mortas e mais volume de matéria seca. Porem o solo argiloso com disponibilidade hídrica de capacidade de campo apresentou menor número de folhas mortase também demonstrou a menor produçãode matéria seca.
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altura com agua disponivel

		DATA		ARENOSO SATURADO		ARENOSO SECO		ARGILOSO SATURADO		ARGILOSO SECO

		10-May		23.83		21		21.83		19

		16-May		25.66		21		23.33		22.5

		25-May		25.83		23.5		25		25.5

		30-May		27.83		23.9		26.5		26.16



ARENOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	23.83	25.66	25.83	27.83	ARENOSO SECO	42865	42871	42880	42885	21	21	23.5	23.9	ARGILOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	21.83	23.33	25	26.5	ARGILOSO SECO	42865	42871	42880	42885	19	22.5	25.5	26.16	DATA





ALTURA EM CM
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ARENOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	1.33	2	4.17	4.5	ARENOSO SECO	42865	42871	42880	42885	0.83	1	2.5	3.33	ARGILOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	0.5	1.66	2.2999999999999998	2.5	ARGILOSO SECO	42865	42871	42880	42885	0.33	0.5	1	1.33	DATA





N°DE FOLHAS MORTAS











altura simples

		DATA		SOLO ARENOSO		SOLO ARGILOSO

		13-Apr		5		4

		17-Apr		9.4		10.5

		20-Apr		12.75		12.41

		24-Apr		17		18.25

		27-Apr		22.58		17.83

		2-May		23.08		20.08



SOLO ARGILOSO	4	10,5	12,41	18,25	17,83	23.08	





SOLO ARENOSO	42838	42842	42845	42849	42852	42857	5	9.4	12.75	17	22.58	23.08	SOLO ARGILOSO	42838	42842	42845	42849	42852	42857	4	10.5	12.41	18.25	17.829999999999998	20.079999999999998	DATA





ALTURA EM CM











altura com agua disponivel

		DATA		ARENOSO SATURADO		ARENOSO SECO		ARGILOSO SATURADO		ARGILOSO SECO

		10-May		23.83		21		21.83		19

		16-May		25.66		21		23.33		22.5

		25-May		25.83		23.5		25		25.5

		30-May		27.83		23.9		26.5		26.16



ARENOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	23.83	25.66	25.83	27.83	ARENOSO SECO	42865	42871	42880	42885	21	21	23.5	23.9	ARGILOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	21.83	23.33	25	26.5	ARGILOSO SECO	42865	42871	42880	42885	19	22.5	25.5	26.16	DATA





ALTURA EM CM











FOLHAS MORTAS

		DATA		ARENOSO SATURADO		ARENOSO SECO		ARGILOSO SATURADO		ARGILOSO SECO

		10-May		1.33		0.83		0.5		0.33

		16-May		2		1		1.66		0.5

		25-May		4.17		2.5		2.3		1

		30-May		4.5		3.33		2.5		1.33



ARENOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	1.33	2	4.17	4.5	ARENOSO SECO	42865	42871	42880	42885	0.83	1	2.5	3.33	ARGILOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	0.5	1.66	2.2999999999999998	2.5	ARGILOSO SECO	42865	42871	42880	42885	0.33	0.5	1	1.33	DATA





N°DE FOLHAS MORTAS











MATERIA SECA

		ARENOSO SATURADO		ARENOSO SECO		ARGILOSO SATURADO		ARGILOSO SECO

		5.6		3.1		2.6		2.1





ARENOSO SATURADO	ARENOSO SECO	ARGILOSO SATURADO	ARGILOSO SECO	5.6	3.1	2.6	2.1	tipo de solo





massa em grama
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ARENOSO SATURADO	ARENOSO SECO	ARGILOSO SATURADO	ARGILOSO SECO	5.6	3.1	2.6	2.1	tipo de solo





massa em grama









altura simples

		DATA		SOLO ARENOSO		SOLO ARGILOSO

		13-Apr		5		4

		17-Apr		9.4		10.5

		20-Apr		12.75		12.41

		24-Apr		17		18.25

		27-Apr		22.58		17.83

		2-May		23.08		20.08



SOLO ARGILOSO	4	10,5	12,41	18,25	17,83	23.08	





SOLO ARENOSO	42838	42842	42845	42849	42852	42857	5	9.4	12.75	17	22.58	23.08	SOLO ARGILOSO	42838	42842	42845	42849	42852	42857	4	10.5	12.41	18.25	17.829999999999998	20.079999999999998	DATA





ALTURA EM CM











altura com agua disponivel

		DATA		ARENOSO SATURADO		ARENOSO SECO		ARGILOSO SATURADO		ARGILOSO SECO

		10-May		23.83		21		21.83		19

		16-May		25.66		21		23.33		22.5

		25-May		25.83		23.5		25		25.5

		30-May		27.83		23.9		26.5		26.16



ARENOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	23.83	25.66	25.83	27.83	ARENOSO SECO	42865	42871	42880	42885	21	21	23.5	23.9	ARGILOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	21.83	23.33	25	26.5	ARGILOSO SECO	42865	42871	42880	42885	19	22.5	25.5	26.16	DATA





ALTURA EM CM











FOLHAS MORTAS

		DATA		ARENOSO SATURADO		ARENOSO SECO		ARGILOSO SATURADO		ARGILOSO SECO

		10-May		1.33		0.83		0.5		0.33

		16-May		2		1		1.66		0.5

		25-May		4.17		2.5		2.3		1

		30-May		4.5		3.33		2.5		1.33



ARENOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	1.33	2	4.17	4.5	ARENOSO SECO	42865	42871	42880	42885	0.83	1	2.5	3.33	ARGILOSO SATURADO	42865	42871	42880	42885	0.5	1.66	2.2999999999999998	2.5	ARGILOSO SECO	42865	42871	42880	42885	0.33	0.5	1	1.33	DATA





N°DE FOLHAS MORTAS











MATERIA SECA

		ARENOSO SATURADO		ARENOSO SECO		ARGILOSO SATURADO		ARGILOSO SECO

		5.6		3.1		2.6		2.1





ARENOSO SATURADO	ARENOSO SECO	ARGILOSO SATURADO	ARGILOSO SECO	5.6	3.1	2.6	2.1	tipo de solo





massa em grama
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Um novo conceito na formagao!
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